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as Ciências Humanas, raros
são os exemplos de livros or-
ganizados por brasileiros, em

língua inglesa, voltados para um pú-
blico internacional. Por isso, Global
Archaeological Theory, Contextual voices
and contemporary thoughts (“Teoria Ar-
queológica Global, vozes contextuais
e pensamentos contemporâneos”),
que acaba de ser lançado pela edito-
ra Kluwer/Plenum, de Nova Iorque,
é original e inovador. Organizado
pelo professor da Universidade Es-
tadual de Campinas (Unicamp), Pe-
dro Paulo Funari, pelo pesquisador
argentino Andrés Zarankin e pela
professora norte-americana, Emily
Stovel, a obra tem o mérito de ser a
primeira a propor um olhar sobre a
teoria arqueológica descentrado do
tradicional foco anglo-saxão que
permeia a grande maioria das publi-
cações de referência no segmento.
Embora nas 380 páginas do volume
predominem autores latino-ameri-
canos, não se trata de uma coletânea
de estudos sobre o continente e vol-
tado para estudiosos do Brasil e de
países vizinhos. Ao contrário: des-
tinada também ao público norte-
americano e europeu aborda, com
pontos de vista alternativos, ques-
tões epistemológicas de fundo, de
interesse e de ambição universal.

O livro começou a ser gestado em
1998, quando Funari, com apoio da
Fundação de Amparo à Pesquisa do
Estado de São Paulo (Fapesp) – que
também financiou parcialmente a
publicação da obra – organizou a
“Primeira Reunião de Teoria Arque-
ológica na América do Sul”, em Vi-
tória (ES), encontro pioneiro e que
originou encontros posteriores na
Argentina e na Colômbia. As atas do
congresso foram publicadas em por-
tuguês pelo Museu de Arqueologia e
Etnologia da Universidade de São
Paulo dois anos depois e o trabalho
mostrou-se potencialmente promis-
sor para ganhar uma versão interna-
cional, já que, entre os auto-
res dos papers, havia respei-
tados pesquisadores dos
EUA e da Europa.

“A idéia da publicação de
um volume em inglês en-
controu boa acolhida nos
Estados Unidos e na Europa,
na medida em que o volume
congregaria não apenas estudiosos
daqueles centros, como da América
Latina. O projeto do volume consistia,
assim, em contar com autores dos
grandes centros em diálogo com es-
tudiosos atuantes na América Latina”,
relata Funari, coordenador do Grupo
de Pesquisa de Arqueologia Históri-
ca sediado no Núcleo de Estudos Es-
tratégicos (NEE) da Unicamp.

A obra agora publicada reúne es-
tudos arqueológicos de 24 autores –
alguns participantes dos encontros
na América do Sul e outros convida-
dos a contribuir especificamente pa-
ra a publicação – e rompe com as
dicotomias tradicionais, que sepa-
ram os estudiosos em categorias es-
tanques: teóricos, pré-historiadores,
classicistas e arqueólogos do mun-
do moderno. Os editores consideram
a arqueologia uma reflexão crítica
sobre a cultura material, em qualquer
época e lugar, e nesse sentido, preo-
cuparam-se em reunir estudiosos e
campos que, normalmente, não se
comunicariam entre si.

Os organizadores propuseram cin-
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co grandes temas: teoria arqueológi-
ca, teoria arqueológica e os métodos
em ação, espaço e poder na cultura
material, imagens como discurso ma-
terial e construção do discurso ar-
queológico.

No campo teórico, escreveram os
editores do volume (Funari, Zaran-
kin e Stovel), o teórico britânico Ju-
lian Thomas, o sueco Hakan Karls-
son, o professor da USP Norberto
Guarinello, o professor gaúcho José
Alberione dos Reis e os argentinos

Irina Podgorny, Maria Dolores
Tobias e Máximo Farro. Os di-

versos autores trataram da
cultura material como dis-
curso e prática científica, a
partir de diferentes pontos
de vista, mas sempre em

uma atitude reflexiva sobre
a própria disciplina.

Teoria e métodos em ação foram
abordados pelo arqueólogo ameri-
cano Charles Orser Jr., pelo britânico
Benjamin Alberti e por Emily Stovel,
assim como por Funari, pelo argen-
tino Gustavo Politis e por Francisco
Noelli, professor da Universidade
Estadual de Maringá (PR) e conhe-
cido estudioso dos guaranis. O uso
da teoria de rede para tratar do mun-
do moderno, por Orser, encontrou
contraponto na busca pelas especi-
ficidades dos contextos históricos e
no contraste entre as colonizações
portuguesa e espanhola, por Funari,
e na contextualização dos papéis se-
xuais, por Alberti. Politis, Stovel e
Noelli tratam das identidades sociais.

O estudo do espaço e das relações
de poder, a partir da cultura materi-
al, conta com quatro trabalhos argen-
tinos (elaborados por Marisa Lazzari,
Feliz Acuto, Andrés Zarankin, Maria
Ximena Senatore), centrados na in-
terpretação do espaço como campo
de relações de poder. Os estudos de
caso vão dos incas (Acuto), ao século
XVIII argentino (Senatore), passan-

Estudar a vida rural de uma soci-
edade ou a arquitetura de edifícios es-
colares é uma atividade arqueológi-
ca? Sim, ainda que os exemplos pa-
reçam destoar da definição mais clás-
sica de arqueologia, como ciência que
estuda os vestígios das antigas soci-
edades, por meio de escavações e
outras técnicas e métodos. A aparen-
te dissonância também é contempla-
da pela proposta editorial de Global
Archaeological Theory, segundo des-
taca Funari.

“Há uma tradição, contra a qual
esse livro se insurge, de considerar
que o arqueólogo está atrás apenas
de desvendar os grandes aconteci-
mentos do passado. Isso é um mito;
olhamos o passado a partir de temas
que sejam relevantes para nós. O con-
texto no qual vivemos e trabalhamos faz
com que tenhamos posições próprias
sobre como interpretar o passado”, ar-
gumenta o docente da Unicamp.

Nesse aspecto, a obra defende um
ponto de vista segundo o qual o con-
texto histórico-cultural específico das
sociedades latino-americanas (ainda
sob forte influência das origens cam-
pesinas) fornece aos arqueólogos na-
tivos meios originais de reflexão sobre
a sociedade e sobre o passado.

“Arqueólogos norte-americanos e
europeus vivem em contextos capi-
talistas e, em geral, olham o passa-
do por esse prisma, produzindo mo-
delos de interpretação que temos a
tendência de importar. O livro é a o-
portunidade de apresentarmos a nos-
sa maneira de estudar uma socieda-
de mais antiga, seja ela indígena ou
romana, e os resultados que essa
abordagem é capaz de proporcionar.
Trata-se de um viés que eles acham
bastante interessante”, comenta Fu-
nari, referindo-se à receptividade da
obra na comunidade internacional.

O trabalho do professor André Che-
vitarese (também do Grupo de Pesqui-
sa de Arqueologia Histórica da Uni-
camp) sobre a sociedade rural de Ate-
nas é, segundo Funari, emblemático
dessa abordagem inovadora. A origi-
nalidade está, em primeiro lugar, no
fato de ser uma investigação sobre ar-
queologia européia desenvolvida por
um brasileiro. Em segundo lugar, não
segue a linha clássica de pesquisas
sobre a Grécia, habitualmente fo-
cadas em aspectos de sua filosofia e
de sua cultura urbana.

O estudo, baseado em imagens de
cenas rurais encontradas em cerâmi-
cas áticas, concentrou-se no campo,
e esse tipo de insight, o de estudar a
vida campestre grega, é mais fácil de
ocorrer para um pesquisador latino-
americano, cuja vivência urbana ain-
da está fortemente influenciada pela
rural, do que para um norte-america-
no ou europeu.

A preocupação dos autores em
mostrar a arqueologia como ciência
capaz de oferecer subsídios para a
melhor compreensão também das
sociedades contemporâneas apare-
ce no estudo em que Zarankin ana-
lisa a arquitetura de escolas públicas
de Buenos Aires a partir da idéia de
que o edifício escolar, como uma es-
pécie de prisão, conforma o jeito de
as pessoas agirem.

“A arqueologia sempre foi pensa-
da para estudar uma sociedade an-
tiga. Mas a abordagem das escolas
compreende os últimos 150 anos, o
que em termos arqueológicos é muito
recente. Então, é uma atividade que
também estuda a nossa sociedade
atual e as coisas que ainda estão em
uso”, observa o autor.

Funari destaca que as pesquisas,
embora desenvolvidas localmente,
como a de Buenos Aires, geram me-
todologia que permite análises seme-
lhantes em contextos muito diferen-
tes, o que demonstra uma outra par-
ticularidade da arqueologia contem-
porânea: a sua abrangência global.

do pelo formativo argentino (Lazza-
ri) e pelo estudo da arquitetura es-
colar capitalista (Zarankin).

Dois estudiosos atuantes no Bra-
sil voltam-se para o uso das imagens
como discurso material: o veterano
arqueólogo francês André Prous e o
professor da UFRJ e colaborador da
Unicamp, André Leonardo Chevita-
rese, com um estudo sobre a cerâmi-
ca ática. A construção do discurso
arqueológico conta com um capítulo
escrito pelo arqueólogo norte-ame-
ricano Randall McGuire e pelo ve-
nezuelano Rodrigo Navarrete, sobre
a relação entre os pensamentos crí-
ticos nos Estados Unidos e na Amé-
rica Latina, seguido de estudo de
Lúcio Menezes Ferreira sobre a re-

presentação do indígena no Brasil
imperial e de estudo sobre o mesmo
tema no início do século XX, pela
brasileira Ana Piñon. O volume con-
clui com um comentário do teórico
britânico Matthew Johnson.

“A proposta foi desconstruir a con-
cepção monolítica de arqueologia e
revelar a pluralidade de idéias que
podem existir sobre o tema”, salien-
ta Zarankin, arqueólogo e docente
do Instituto Multidisciplinar de His-
tória e Ciências Humanas, de Bue-
nos Aires (Argentina).

Global Archaeological Theory pode
ser comprado pelo site www.sprin-
geronline.com por US$ 129 (exem-
plar com capa dura) e US$ 59,95 (ca-
pa simples).

O grupo liderado por Funari e Che-
vitarese na Unicamp criou pioneiramente
no Brasil uma área de pesquisa em “Es-
tratégias em Arqueologia Pública”,
para estimular ações que, a exemplo do
livro, pretendem desmitificar o conceito
tradicional da arqueologia como ciência
preocupada apenas com a recuperação
e estudo de artefatos antigos, para colocá-
la a serviço de necessidades de preser-
vação do patrimônio histórico e cultural
das comunidades contemporâneas.

Funari conta que as intervenções públicas da arqueologia contribuem para mostrar
às pessoas que o patrimônio cultural de uma determinada comunidade integra suas
histórias individuais. Resgatá-lo e preservá-lo significam, portanto, manter viva suas
próprias identidades.

O mais recente trabalho arqueológico nesse campo ocorre em Angra dos Reis,
conforme mostram as fotos que ilustram esta página. Lá, Funari e a pesquisado-
ra Nanci Vieira Oliveira estudam com objetivos preservacionistas formações de
sambaquis (restos de conchas e moluscos acumulados) e fortificações históricas
dos séculos 17 e 18 erguidas para a observação de embarcações. A iniciativa en-
volve ainda ações educativas ambientais para a comunidade local.

“É uma demonstração de como a arqueologia, engajada na sociedade, pode
promover valorização, preservação e educação patrimonial”, resume Funari.
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